
O
s  problemas começaram 
quando a Caixa emitiu a CI 
Suape/Surse 107/08 deter-

minando que os dias de greve não-
compensados até a data de 16 de 
dezembro fossem descontados. A 
Convenção Coletiva previa apenas 
compensação. 

As representações dos em-
pregados buscaram novas nego-
ciações com a empresa. As partes 
assinaram em 13 de novembro adi-
tivo que reforçou o entendimento 
de que deveria haver apenas com-
pensação de horas, conforme pla-
no a ser adotado pelos gestores 
locais. A possibilidade de desconto 
ficou novamente descartada, por 
completo. 

Mas a direção da Caixa, mais 
uma vez, descumpriu o acertado. 
Após o prazo para a compensação, 
diversas áreas passaram a lançar 
saldo de horas não-compensadas 
no Sistema de Ponto Eletrônico 
(Sipon). Os lançamentos não se-
guem planos elaborados pelos 
gestores locais e se dão de acordo 
com orientações padronizadas de 
superintendências nacionais e re-
gionais. O número de horas lança-
das é superior ao de horas passives 
de compensação.   

Ficou clara a intenção da em-
presa de gerar horas para desconto 
na folha de pagamento de janeiro 
de 2009, em flagrante desrespeito 
ao longo processo de negociação 
coletiva. 

A falta de palavra

Ficou evidente também o in-
tuito da direção da Caixa de punir os 
trabalhadores por terem feito greve 
pela ampliação de seus direitos e por 
melhoria de suas condições de vida.

O Sindicato repudia a intimi-
dação como política de gestão de 

Parabenizar a Caixa em 
seu aniversário significa, antes 
de tudo, reverenciar os traba-
lhadores e trabalhadoras que a 
construíram nesses 148 anos e 
que a sustentam como empresa 
pública, a serviço da sociedade 
brasileira.

É sempre bom lembrar 
que imprescindível para empresa 
é apenas o seu quadro de pesso-
al. As direções jamais serão eter-
nas e nunca haverá uma que não 

Parabéns aos empregados
possa ser substituída à altura. Há 
as que deixam legados importan-
tes, as que não fazem diferença 
e as que ‘vão tarde’. A atual 
ainda precisa se definir, porque 
tem variado de um extremo a 
outro. Sua vida útil entra na reta 
final, mas ainda há tempo. Mas 
é preciso que se tenha claro 
uma coisa: sem democracia e 
transparência na relação com os 
trabalhadores, não há conserto. 
Palavra do Sindicato.

Presidente   Rodrigo Lopes Britto (presidencia@bancariosdf.com.br)    Secretário de Imprensa   Antonio Eustáquio      
Jornalista responsável    Evando Peixoto    Redação    Renato Alves    Diagramação  Hélder Narde     
Fotografia    Agnaldo Azevedo    Sede   EQS 314/315 - Bloco A - Asa Sul - Brasília (DF) - CEP 70383-400    
Telefones    (61) 3262-9090 (geral)    (61) 3346-2210 (imprensa)    Fax   (61) 3346-8822
Endereço eletrônico    www.bancariosdf.com.br      e-mail    imprensa@bancariosdf.com.br    Tiragem  3 mil exemplares     
Distribuição gratuita  Todas as opiniões emitidas neste informativo são de responsabilidade da diretoria do SEEB-DFSindicato dos Bancários de Brasília

pessoal. “Na prática, a direção da 
Caixa está querendo fazer os empre-
gados baixarem a cabeça, para que 
não ousem mais se organizar e lutar. 
É um autoritarismo explícito, inad-
missível”, diz o dirigente da entida-
de José Herculano, o Bala.


